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PRESCRIÇÃO DE MEDICAMENTOS:UMA INVESTIGAÇÃO DO PROCESSO EDUCATIVO DOS ESTUDANTES DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MATO GROSSO DO SUL
LIMA, Samanta da S.S. Leal Bernardes¹ (samanta_andrea20@hotmail.com); TRINDADE JUNIOR, Wilson Brum² (wilson@uems.br).
1Discente do curso de Enfermagem da UEMS – Dourados.
2Docente do curso de Enfermagem da UEMS – Dourados.

[bookmark: _GoBack]Introdução: A prescrição de medicamentos por enfermeiros no Brasil é garantida pela Lei nº 7498 de 25 de junho de 1986, e regulamentada pelo Decreto nº 94.406, de 8 de junho de 1987 que dispõe sobre a regulamentação do Exercício da Enfermagem, e garante a "prescrição de medicamentos estabelecidos em programas de saúde pública e em rotina aprovada pela instituição de saúde". O profissional enfermeiro exerce um papel na promoção e prevenção à saúde, nas suas diversas dimensões, assim o ato de prescrever medicamentos confere autonomia possibilitando um cuidado sistêmico ao paciente. Objetivo: Identificar a compreensão e conhecimento dos estudantes, do quinto ano, de graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS) possuem sobre prescrever medicamentos. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva e de corte transversal, foram pesquisados os estudantes matriculados na quinta série do curso de enfermagem da UEMS. Como critérios de inclusão serão considerados para a pesquisa os graduandos de Enfermagem, matriculados na 5° série na etapa da coleta de dados, critério de exclusão, acadêmicos em licença médica ou maternidade. Os dados foram obtidos através de entrevistas gravadas nos locais de estágios, por meio de questionário semiestruturado e, posteriormente transcrição. Resultados: Foram entrevistados no total de 12 acadêmicos, sendo 11 do sexo feminino e apenas um do sexo masculino, com média de idade entre 21 e 25 anos, todos residem em Dourados e moram com país ou outras pessoas, sobre a unidade federativa sendo a maioria de origem do MS. Todos acadêmicos consideram importante a disciplina de farmacologia, e relacionam essa importância com a atuação do enfermeiro em administrar medicamentos. Quando questionados sobre as legislações para a prescrição de enfermagem, dez relatam terem ouvido falar mais não souberam dizer onde, e duas acadêmicas conhecem o protocolo de prescrição do município de Dourados e sobre o que informa o Ministério da Saúde. Sobre estarem aptos para prescrever, relatam que não se sentem capacitados por falhas na formação acadêmica. Conclusão: Esta pesquisa demonstrou as fragilidades que os estudantes de enfermagem demonstraram sobre a prescrição de medicamentos, e que essas estão relacionadas com a formação acadêmica, consideram os conhecimentos de farmacologia importantes para a atuação do enfermeiro, pois este atua na administração e que pouco conhecem sobre prescrição de medicamentos por enfermeiros.
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